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A vida consciente depende do conhecimento de si mesmo e da formação de uma vigorosa consciência ética.

Isso implica pertinaz exercício de vontade no sentido de desenvolver o amor próprio associado àquele que por terceiros devemos ter.

Não se pode ter conhecimento da própria existência deixando-se guiar apenas por emoções, alheando-se diante das circunstâncias da vida.

Pode-se, sim, ao cometer os referidos enganos, existir fisicamente, mas impedindo que nossa energia espiritual igualmente o faça.

Alma, cérebro e corpo devem cumprir um curso compatível com as necessidades existenciais pertinentes, através de comportamentos virtuosos.
A energia contida em nós exige dinâmica construtiva porque a vida é uma parcela da grande evolução cósmica.

Se minúsculos fisicamente somos perante a imensidão universal, por outro lado representamos algo participativo cuja dimensão não se mede senão pela representatividade do próprio existir.

A consciência é na essência uma grandeza cuja participação se inicia dentro do ser ao admitir a missão que tem a cumprir, assim como que esta não é isolada, mas, sim, de conjunto.

Esse conhecimento que enseja ao ser humano vivenciar, experimentar ou compreender seu mundo interior, do ponto de vista ético não é apenas uma sensação, mas um dever de formação de valores. 

O certo, o errado, como essências objetivas, deve formar um critério de juízo em um tribunal a existir dentro de cada ser. 

Um autêntico sistema de valores deve servir de modelo na aprovação ou desaprovação de condutas, atos e intenções próprias ou de outrem. 
Perante a consciência a qualidade ética é o padrão de valor, como a moeda o é no sistema comercial de trocas, por grosseira que possa tal comparação ser feita.
Tal construção de modelo qualitativo é exatamente o que cada pessoa deve ao procurar conhecer-se, também, paralelamente, construir pela pertinente educação. 

A convivência que nos é imposta na vida em sociedade implica atitudes específicas requerendo ações conscientes.

O existir é um relacionar-se inicialmente consigo mesmo, mas, igualmente, com os nossos semelhantes próximos, classes, sociedade, nação, natureza e até com o cosmos.

Tal coisa requer competência que se deriva de um pleno conhecimento de si e do ser humano, assim como de uma visão holística sobre o sentido de existir.

Da descoberta do fogo até o estudo das cadeias de DNA o homem vem progredindo sempre em cultura, mas, conservando ainda vícios que impedem a vitória plena da benevolência.

As ciências do “entender-se” e do “relacionar-se” não conseguiram ainda ver aplicados os seus acervos com a intensidade suficiente e necessária à felicidade dos seres. 
O importante, todavia, é que cada um possa ver cumprida a sua missão no planeta de forma consciente, dentro dos preceitos da Ética, esta como conhecimento racional relativo aos procedimentos virtuosos.

Foi assim entendendo, procurando conciliar o misticismo com uma ética de natureza cristã que Tomás de Aquino (1227-1274) valoroso escolástico, com seriedade proclamou a superioridade que deve existir do intelecto sobre a vontade, do valor do conhecimento como condição essencial para a própria prática do amor.

Saber, convicção, justiça, comedimento, foram teclas básicas que segundo o pensador referido representavam a qualidade dos seres nos quais, existe o sentimento de uma consciência benevolente bem formada.
Embora necessário se faça estudar cada pensador de acordo com a época em que viveu não se pode deixar de reconhecer a intenção manifestada.

Nem tudo o que Aquino escreveu se pode pela forma considerar, mas, sim, apreciar a essência da intenção que transmitiu.

Se o ilustre pensador não conseguiu imediatamente influir como desejou na consciência moral de sua época (onde uma Igreja corrupta oprimia), teve o mérito, todavia, de abrir caminhos.

As idéias que ele projetou contribuíram para o Renascimento Italiano, despertando reações.

Até hoje prevalecem os preceitos de Aquino quando se consideram fatores éticos e o valor de uma consciência formada por estruturas morais sólidas, com respeito ao intelecto e a força deste como fator de liberdade. 

